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RESUMO 

As startups do agronegócio, as Agtechs, também conhecidas como Agritechs ou Agrotechs, 

possuem um papel fundamental na popularização de práticas inovadoras e mais sustentáveis de 

agricultura inteligente. Apesar de sua reconhecida importância, o setor Agtech ainda é pouco 

explorado na academia, sendo alvo de escassas publicações científicas. Este estudo buscou 

identificar o estado da arte na temática das agtechs em publicações científicas nacionais e 

internacionais. Os resultados apresentam as bases para novas pesquisas sobre a temática, com 

conceituações, classificações, terminologias associadas, tecnologias envolvidas, além de 

oferecer perspectivas para futuros estudos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Uma "revolução digital" na agricultura está em andamento. Tecnologias avançadas 

como sensores , inteligência artificial e robótica estão sendo cada vez mais promovidas como 

um meio de aumentar a eficiência da produção de alimentos e minimizar o uso de recursos 

(ROTZ et al., 2019). 

Esses modelos de fazendas inteligentes empregam soluções tecnológicas que 

invariavelmente são concebidas por startups do agronegócio, conhecidas pelos termos: Agtechs, 

Agritechs ou mesmo Agrotechs. Essas empresas de base tecnológica, focadas em soluções para 

o agronegócio, muitas vezes são referenciadas como um setor: Agtech (BLANCO, 2019). 

É cada vez mais provável que qualquer revolução na agricultura dependa fortemente de 

descobertas dessas agtechs (MARVIN, 2018). No entanto, mesmo com o interesse crescente na 

temática, a produção acadêmica envolvendo as agtechs ainda não apresenta sinais de impacto 

no meio científico, oferecendo um número incipiente de publicações (BLANCO, 2019).  
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Este estudo busca identificar o que há de relevante publicado na temática, além oferecer 

bases mais sólidas para futuras pesquisas. Dessa forma, seu objetivo foi identificar os aspectos 

mais relevantes sobre as agtechs nas publicações científicas nacionais e internacionais. 

Empregou-se uma abrangente revisão sistemática integrativa de publicações disponíveis 

em bases nacionais (Scielo e Spell) e internacionais (Science Direct e Scopus), com os 

descritores “Agtech”, “Agritech” e “Agrotech” nos “títulos”, “resumos” ou “palavras-chave” 

nas bases internacionais e os mesmos termos, além de “Startup” + “Agronegócio” nas bases 

nacionais. Encontrou-se 92 publicações, após descarte de duplicações e de publicações fora do 

escopo deste estudo, leitura e análise dos resumos, leitura e análise integral dos manuscritos, 

somente 4 estudos foram considerados relevantes. 

Desta maneira, foram empregadas buscas complementares no Google Scholar,  onde 

identificou-se mais seis documentos selecionados para a amostra final. As publicações 

selecionadas foram analisadas na íntegra por intermédio da Matriz de Síntese (BOTELHO; 

CUNHA, MACEDO, 2011). Documentos úteis que foram citados nessas publicações também 

foram incorporados na pesquisa.  

Todo o material encontrado e selecionado foi analisado em busca dos tópicos 

(categorias) mais abordados, que revelassem os conceitos e classificações utilizadas, 

terminologias associadas, as principais tecnologias envolvidas, além de perspectivas futuras 

para novas pesquisas. Os principais resultados desta revisão são apresentados a seguir. 

Esse conjunto de empresas de base tecnológica focadas no agronegócio é referido na 

literatura muitas vezes como um setor, o setor Agtech (BLANCO, 2019; MAURI et al., 2017; 

KAKANI et al., 2020; O'MALLEY, 2019). Esse setor pode ser analisado por intermédio de 

classificações distintas, conforme indica o Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Classificações das Agtechs 

Classificação  Setores ou 

Categorias 

Segmentos 

Pela posição na 

Cadeia de 

Suprimentos 

Upstream 

(Montante) 

Biotecnologia, Market Places do Agronegócio, 

Bioenergia e Biomateriais, Software de Gerenciamento 

de Fazenda, Sensores e Internet das Coisas (IoT), 

Robótica Agrícola, Mecanização e Equipamentos, 

Tecnologias de Casa e Cozinha, Novos Sistemas 

Agrícolas e Alimentos Inovadores. 

Downstream 

(Jusante) 

Varejo e Restaurantes, Marketplace de Restaurantes, 

Mercearias e Conveniências Digitais, Tecnologias de 

Casa e Cozinha, Restaurantes Online e Kits de 

Refeições. 
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Both Serviços diversos, Fintechs para Fazendas. 

   

   

Pela posição no 

Sistema 

Agroindustrial 

Antes da Fazenda 

Análise Laboratorial, Controle Biológico, Economia 

Compartilhada, Fertilizantes, Inoculantes e Nutrientes, 

Genômica e Biotecnologia, Nutrição e Saúde Animal, 

Sementes e Muda e Serviços Financeiros. 

Dentro da Fazenda 

Agropecuária de Precisão, Aquicultura, Conteúdo, 

Educação e Rede Social, Diagnóstico de Imagem, 

Gestão de Resíduos e Água, Internet das Coisas, 

Máquinas e Equipamentos, Meteorologia e Irrigação, 

Monitoramento, Sensoriamento Remoto, Sistema de 

Gestão Agropecuária, Telemetria e Automação e VANT 

(Drones). 

Depois da Fazenda 

Alimentos Inovadores e Novas Tendências Alimentares, 

Armazenamento, Infraestrutura e Logística, Consultoria, 

Aceleração, Associação, Fábrica de Plantas e Novas 

Formas de Plantio, Indústria 4.0, Loja Autônoma e 

Gestão de Varejo, Mercearia Online, Plataforma de 

Negociação e Market Place de Vendas, Restaurante 

Online e Kit de Refeição, Segurança Alimentar e 

Rastreabilidade e Sistemas de Embalagem, Meio 

Ambiente e Reciclagem. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

Observa-se nas publicações analisadas, a existência de conceitos comumente associados 

às agtechs como: (1) Agricultura 4.0, (2) Quarta Revolução Industrial, (3) Agricultura 

Inteligente e (4) Agricultura Digital. As publicações analisadas sobre as agtechs, comumente se 

referem a um conjunto de tecnologias emergentes como: (1) Big Data, (2) Inteligência 

Artificial, (3) Computação em Nuvem, (4) Internet das Coisas, (5) Drones e (6) Agricultura 

Vertical e Urbana. Os resultados da revisão integrativa possibilitaram mapear os enfoques das 

publicações identificadas sobre a temática (Quadro 2). Percebe-se que a maioria das 

publicações visam descrever e caracterizar os ecossistemas e o mercado agtech. Sendo que as 

demais publicações enfocam em desafios e oportunidades no setor, a gestão do conhecimento 

e cibersegurança. 

Quadro 2 – Enfoques dos Estudos Analisados 

Enfoque  Aspectos Publicações 

Ecossistemas Agtech 

Descrição de Ecossistemas de 

Startups do Agronegócio, 

Mapeamento de Startups, 

Aceleradoras, Hubs de Inovação, 

Fundos de Investimento, Investidores 

Anjo, dentre outros Stakeholders. 

Bambini e Bonacelli (2019); 

Blanco (2019); Canciani 

(2019); Dias, Jardim e 

Sakuda (2019); Kimle 

(2019); Lemos (2019), Mauri 

(2017) 

Mercado Agtech Números do Setor, Focos de 

Negócios, Tendências, Conjuntura, 

AgFunder (2019); Marvin 

(2018); Waltz (2019) 
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Potencial de Crescimento. 

Desafios e Oportunidades 
Projeções, Gargalos e Necessidades 

para o Desenvolvimento do Setor. 
Dutia (2014) 

Gestão do Conhecimento 
Criação de Conhecimento nas 

Interações com os Clientes. 

Sordi; Sordi e Nakayama 

(2019) 

Cibersegurança 

Necessidades de cuidados do setor 

Agtech com a Segurança da Internet 

das Coisas (IoT) e das Conexões em 

Rede. 

O’Malley (2019) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

Com base na incipiência no número de publicações e nos poucos enfoques dados pelas 

mesmas (Quadro 2), percebe-se haver um grande potencial para novas pesquisas na área. Nesse 

sentido, a partir dos temas associados nas publicações selecionadas e nas lacunas percebidas 

durante o processo, o Quadro 3 apresenta alguns possíveis enfoques para estudos futuros. 

Quadro 3 – Enfoques para Futuros Estudos 

Enfoques Necessidades 

Gestão de Agtechs Aprofundamento nas peculiaridades envolvidas  

na gestão desses empreendimentos. 

Desafios na Popularização  

das Tecnologias 

Investigação dos gargalos e estratégias na  

massificação dessas tecnologias e modelos  

de fazendas inteligentes. 

Governança de Dados 
Aprofundamento nas questões envolvidas 

aos dados privados coletados no campo  

e sua utilização por empresas e corporações.  

Profissional Agtech 
Investigações acerca dos perfis de colaboradores desejados  

pelo setor, competências, carreiras na área, dentre outros  

aspectos relacionados ao trabalho em agtechs. 

Impactos da Digitalização 

Aprofundamento nos possíveis impactos  

da adoção de um agronegócio mais digitalizado 

 e intensivo em tecnologias de informação  

e comunicação. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

CONCLUSÃO 

A revisão sistemática integrativa empregada neste estudo forneceu, além do estado da arte 

sobre a temática das agtechs, um conjunto organizado de conhecimentos que constituem bases 

mais sólidas para futuros estudos.  

Estudos futuros que, por diferentes abordagens, se aprofundem na gestão de agtechs, nos 

desafios na popularização das tecnologias, na governança de dados agrícolas, nos aspectos 

relacionados ao profissional agtech e nos impactos da digitalização no campo, são sugeridos 

pelos autores como enfoques promissores e necessários para a melhor compreensão do 

fenômeno. 
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